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EFEITOS DA VARIABILIDADE 
CLIMÁ́TICA NA AMAZÔNIA SUL-
OCIDENTAL (FRONTEIRA BRASIL, 

BOLÍVIA E PERU) 
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AS MUDANÇAS AMBIENTAIS GLOBAIS 
ANTROPOGÊNICAS SÃO UM 

RESULTADO DA GRANDE ACELERAÇÃO 
DA ATIVIDADE HUMANA DESDE 1950.
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A GRANDE ACELERAÇÃO – DE 1950 A 2010
TENDÊNCIAS SOCIOECONÔMICAS

 População

 PIB

 Energia

 Água

 Transporte

 Adubo

http://www.igbp.net/news/pressreleases/pressreleases/planetarydashboardshowsgreataccelerationinhumanactiv

itysince1950.5.950c2fa1495db7081eb42.html
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A GRANDE ACCELERAÇÃO – DE 1950 A 2010
TENDÊNCIAS DO SISTEMA TERRA

 Gás carbônico

 Óxido Nitroso

 Metano

 Pesca marinha

 Perda de florestas 

tropicais

 Temperatura

 Acidificação dos 

oceanos

 Nitrogênio 

 Perda de 

biodiversidadehttp://www.igbp.net/news/pressreleases/pressreleases/planetarydashboardshowsgreatacceleration

inhumanactivitysince1950.5.950c2fa1495db7081eb42.html
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ESTAMOS EM UMA NOVA ERA
O ANTROPOCENO, UM NOVO PERIODO 

GEOLÓGICO ONDE A ATIVIDADE 
HUMANA É SIGNIFICATIVA NO NÍVEL 

GLOBAL.
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LIMITES PLANETÁRIOS
Fonte: Steffen et al. 2014



z MUDANÇAS AMBIENTAIS GLOBAIS  
PARA A REGIÃO AMAZÔNICA 

1. Mudanças climáticas

2. Mudanças no da terra/solos (agropecuária)

3. Mudanças nos sistemas hídricos (rios e sistemas 

de água doce em geral)

4. Integridade da biosfera (degradação dos 

ecossistemas, especialmente das florestas)

5. Fumaça e qualidade do ar (emissão de gases de 

Efeito estufa – GEE)
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O PLANETA ESTÁ ESQUENTANDO

CINCO ESTUDOS INDEPENDENTES NO 
PERIODO DE 1979 A 2010.

Grant Foster and Stefan Rahmstorf. (2011). Global temperature evolution 1979–2010. 

Environmental Research Letters, 6(4), 044022.
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E NA AMAZÔNIA?

“…INDICAÇÕES DE UMA TRANSIÇÃO 
UMA SITUAÇÃO DOMINADA POR 

PERTURBAÇÕES..”
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DUAS SECAS SEVERAS COM EPICENTROS NA 

AMAZÔNIA SUL-OCIDENTAL: 2005 E 2010. 
“UMA POR SÉCULO”

2005 2010

MAP
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Magnitude of QSCAT  standardized anomaly related to canopy moisture level, JAS 
2005. Saatchi et al. (2013.  PNAS)

IMPACTO NAS COPAS DAS ÁRVORES 
CAUSADO PELA SECA DE 2005 NA 

AMAZÔNIA. 



QUEIMADAS E FUMAÇA DE SANTA CRUZ 
DE LA SIERRA/BO EM DIREÇÃO AO BRASIL

Imagem Modis Terra

12set04 

Fonte: http:// naturalhazards.nasa.gov / shownh.php3?img_id=12434



FUMAÇA DE SANTA CRUZ, BENI E 
PANDO CHEGANDO AO ACRE

Estrada Br-317, 
perto de Xapuri, Acre
12Set04

Fonte: Brown, 2004
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AS SECAS NO SUL DA AMAZÔNIA ESTÃO 
PROLONGANDO NAS ÚLTIMAS DÉCADAS E AS 

CAUSAS PARECEM HUMANAS. 

Os modelos só conseguem explicar o 

aumento das secas  se incluirem a 

influência humana, isto é, o aumento 

de gases de efeito estufa.   
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407 ppm

2017

https://www.esrl.noaa.gov/gmd/ccgg/trends/data.html

AUMENTO DE CO2
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CONCENTRAÇÕES DE CO2 NOS ÚLTIMOS  800 MIL 
ANOS E PROJEÇÕES ATÉ 2100

http://www2.sunysuffolk.edu/mandias/global_warming/greenhouse_gases.html#stratospheric_cooling  USGRP 2009

Para 2100  2X para 3X valores históricos

slide anterior



z INTENSIFICAÇÃO DO CICLO HIDROLÓGICO 
NA AMAZÔNIA NAS ÚLTIMAS DUAS 

DÉCADAS

...As diferenças progressivamente maiores entre os altos 
e baixos niveis dos rios poderiam ter grandes implicações 
tanto para o funcionamento dos ecossistemas naturais 
quanto para as pessoas que vivem nas várzeas e que 
dependem deles para a seu sustento. 
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LISTA DE EVENTOS EXTREMOS –
ÚLTIMOS 13 ANOS.

1. 2005: Incêndios florestais na fronteira: >470.000 ha. Multa como indicador de perda de 

2. serviços ambientais – R$ 470 milhões de empobrecimento

3. 2006: Inundação em Rio Branco: ~R$ 30 milhões de danos.

4. 2007:  Incêndios florestais em Manuripi, Pando, Bolivia.

5. 2009: Inundações em Rio Branco, R$30 mi.

6. 2010: Inundações em Rio Branco,  R$ 30 mi.

7. 2010: Incêndios florestais e queimadas:  168.000 ha.

8. 2011: Inundações em Rio Branco, R$30 mi.

9. 2012: Inundações no Acre:  120.000 pessoas atingidas

10. 2013: Inundações no Acre: milhares pessoas atingidas.

11. 2014: Inundações no Acre:  milhares pessoas atingidas

12. 2014: Inundação em Rondônia:  800 milhões nao circulou na economia do Acre.

13. 2015: Inundações no estado do Acre, piores em vários municpios.

14. 2016: Rio Acre chegou o nivel mais baixo em 40 anos – quase colapso do sistema de agua .

15. Incendios florestais 30.000 ha.

16. 2017: Três municipio da bacia do Rio Acre declararam situações de emergencia  por falta de agua.
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EXTREMOS DE INUNDAÇÕES NA 
FRONTEIRA – 2012

BRASILEIA E COBIJA/PANDO
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PUERTO MALDONADO, PERU, 
INUNDAÇÃO DO RIO MADRE DE DIOS 

PIOR INUNDAÇÃO EM 50 ANOS. 

Fonte: Brown, 06Fev/2014
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CHUVA NO BENI, BOLÍVIA. 
PERDA + 100 MIL CABEÇAS DE GADO

.
http://www.eldeber.com.bo/EL-DEBER-Rural/edr.php?id=140224002108
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INUNDAÇÕES DO RIO MADEIRA - ESTRADA 
BR-364 - MARÇO DE 2014

ACRE ISOLADO DO SUL DO PAÍS POR 60 DIAS

Estrada BR-364  Rondônia
www.jorgeviana.com.br   19mar14
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REDUÇÃO NO TRANSPORTE DE 
MERCADORIAS EM 90%

Fonte: Sergio Vale, ASCOM-AC, mar14
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INUNDAÇÃO NA FORNTEIRA 
BRASIL/BOLÍVIA – 2015

Fonte: Brown, 2015
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Declaratção de  Calamidade Pública

HISTÓRICO DE INUNDAÇÕES EM RIO 
BRANCO - AC

Declaração de Situação de  Emergência

Fonte: Comdec, 2017
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INUNDAÇÕES EM RIO BRANCO

Fonte: Comdec, 2017

Ano05 Ano06 Ano09 Ano10 Ano11 Ano12 ano13 ano14 ano15

familias 52 1100 353 316 658 1782 384 1150 3014

pessoas 234 4800 1740 1854 3285 6626 1651 4500 10600

Nível 14,42 16,72 15,50 15,55 16,16 17,64 15,33 16,77 18,40
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Fonte: Comdec, 2017

MAPA DE INUNDAÇÃO DE RIO 

BRANCO/ACRE
Nível do Rio Acre com a cota de 18,40m

Modelo Digital de elevação
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Fonte: Comdec, 2017
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Fonte: Comdec, 2017
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Fonte: Comdec, 2017
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Fonte: Comdec, 2017
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Fonte: Comdec, 2017
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Fonte: Comdec, 2017
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Fonte: Comdec, 2017
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Fonte: Comdec, 2017
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RIOS E LAGOS AÉREOS: TRANSPORTE DE UMIDADE EM
GRANDE ESCALA, SUA RELAÇÃO COM A AMAZÔNIA 
E AS CHUVAS SUBTROPICAIS NA AMÉRICA DO SUL.

ARRAUT ET AL. 2011. JOURNAL OF CLIMATE.
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Zemp et al. (2017) doi:10.1002/2017GL072955.

VALORES ELEVADOS INDICAM REGIÕES DE PONTOS 
QUENTES ONDE O DESMATAMENTO REDUZIRIA MAIS A 

RESILIÊNCIA DA FLORESTA AMAZÔNICA



MUDANÇA CLIMÁTICA REGIONAL. 
DESMATAMENTO PODE REDUZIR AS CHUVAS.  
MANTER FLORESTAS É MANTER O SERVIÇO DE 
TRANSPIRAÇÃO, ISTO É, CICLAGEM DA ÁGUA 

SCIENCE 2008

2050 - tendencial 2050 - Implemntação deLeis 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nos últimos anos, o contexto ambiental da Amazônia 
mudou e se mudou o contexto, o paradigma é alterado.

Assim, nossos desafios são:

 Envolver sociedades locais em ações de prevenção e 
mitigação;

 Fortalecer Defensas Civis;
 Gerar informações com foco nas comunidades rurais;
 Divulgar Alertas antecipados como mecanismo de 

adaptação;
 Avançar em tecnologias e pesquisas sobre eventos 

extremos associados às mudanças climáticas para 
facilitar a busca de medidas de adaptação na Região.
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